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Estudo da morfologia floral numa perspectiva 
inclusiva: em foco, o androceu

Joelsa Menezes Alvarenga

Este trabalho está centrado numa proposta de material didático adaptado, 
que objetiva favorecer o processo inclusivo de alunos com deficiência visual 
(cegueira e baixa visão), bem como de todos os outros alunos da turma, visto 
que este é o principal objetivo da educação inclusiva. Muitas pesquisas têm 
se dedicado a discutir os vários aspectos que envolvem a inclusão escolar, 
inclusive os conflitos e desafios advindos desta (BAHIENSE; ROSSETI, 2014; 
COSTA, 2015; CROCHÍK et al., 2011; DIAS; ROSA; ANDRADE, 2015; MANTOAN, 
2003; OLIVEIRA, 2014; TEDESCHI; PAVAN, 2017). Segundo Vaz et al (2012), a 
escola é responsável por adequar-se às necessidades do aluno e não o con-
trário, respeitando-se assim, a diversidade existente no ambiente escolar, e 
combatendo também práticas de discriminação e preconceito. Nesse sen-
tido, Glat, Pletsch e Fontes (2007, p.345) destacam que “para que a inclusão 
escolar se efetive é necessário serem identificadas as demandas que o 
aluno apresenta em sua interação no ambiente escolar, e proporciona-lhe 
as condições necessárias para sua aprendizagem”. Portanto, é imprescindí-
vel que haja uma interação colaborativa entre todos os atores do cenário 
educacional para práticas inclusivas sejam efetivadas. A utilização de mate-
riais e recursos adaptados que busquem atender às necessidades de todos 
os alunos são essenciais para a inclusão escolar (VAZ et al, 2012). A rele-
vância desses materiais didáticos no contexto escolar é ratificada por meio 
de documentos oficiais como o Decreto 7.611/2011que preconiza o apoio 
técnico e financeiro por parte da União, aos sistemas públicos de ensino 
dos estados, municípios e instituições especializadas para “a produção e 
a distribuição de recursos educacionais para a acessibilidade [...] materiais 
didáticos e paradidáticos em Braille, áudio [...] laptops com sintetizador de 
voz, softwares para comunicação alternativa e outras ajudas técnicas que 
possibilitam o acesso ao currículo. (BRASIL, 2011, s/p.)

De acordo com Mól e Dutra (2019) os recursos didáticos serão inclu-
sivos, se considerarem alunos independentemente de suas características 
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individuais. Apesar disso, verifica- se que faltam pesquisas e elaboração de 
materiais adequados a algumas deficiências (VAZ et al., 2013).

Assim, na elaboração do nosso material levamos em consideração o 
mencionado por Mól e e Dutra, quando afirmam:

[...] a produção e uso de recursos, metodologias e estra-
tégias práticas que visam o aumento da funcionalidade 
para melhor atendimento a pessoas com alguma deficiên-
cia, favorecendo sua autonomia, melhorando a qualidade 
de vida e favorecendo a sua inclusão social (MOL; DUTRA, 
2019, p. 21).

Também buscamos atender às características que estes materiais devem 
possuir, conforme os autores supracitados, dentre as quais destacamos: ser 
eficiente no aspecto educacional, durável e resistente, feito de materiais 
conhecidos, simples, multissensorial e principalmente de uso coletivo, além 
de permitir a autonomia dos alunos.

Assim, o objetivo desse material didático é auxiliar estudantes e profes-
sores durante as aulas de Biologia, bem como, oferecer um suporte para que 
estudantes que sejam cegos ou possuam baixa visão possam participar das 
aulas de Morfologia Vegetal, quandona da observação de algumas estrutu-
ras que compõem a flor.

Nesse sentido, considerando-se os inúmeros desafios que se impõem 
à prática educacional inclusiva e o quanto esta temática é urgente e neces-
sária, acreditamos que nosso trabalho será de grande auxílio à prática 
pedagógica sob a ótica inclusiva.

Para confecção do material didático, foram utilizados cabos de vas-
souras em desuso, isopor, emborrachado E.V.A (Etil, Vinil e Acetato), massa 
plástica de rápida secagem, glíter em pó, arame de alumínio 8mm, tinta com 
relevo, tinta acrílica, estilete e lixa para madeira.

O material didático conta com a representação ampliada do sistema 
reprodutor masculino das plantas, o androceu, onde temos representações 
físicas das anteras ampliadas, demonstrando os tipos de deiscência, carac-
terização da inserção do filete dentre outras características classificatórias, 
encontradas neste sistema. Juntamente ao material físico, criamos um áudio 
autoexplicativo, descrevendo os detalhes do modelo em questão, onde pre-
tendemos atender ao público de pessoas com deficiência visual (cegueira e 
baixa visão), além de todos os outros alunos da turma, visto que o material, 
por todas as características já apresentadas, é um excelente recurso para 
o estudo da morfologia floral. Este áudio possibilita maior autonomia do 
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aluno cego e/ou com baixa visão durante as aulas, já que é possível explo-
rar o material, ao mesmo tempo em que se ouve a descrição e explicação 
do mesmo. Por exemplo: enquanto os alunos sem deficiência observam as 
anteras em lupas no laboratório, o aluno com deficiência visual poderá sen-
tir os formatos anatômicos representados, ao mesmo tempo em que escuta 
o áudio explicativo.

Outro ponto que buscamos desenvolver foram texturas diferenciadas 
em cada parte do material, para que o aluno com deficiência visual possa 
compreender com maior facilidade a parte que está sendo descrito no 
áudio. Uma legenda em Braille, com numerais, indica qual objeto está sendo 
tocado.

O áudio autoexplicativo, relativo ao modelo didático citado acima, foi 
gravado em um aplicativo chamado Voz do Narrador, baixado gratuitamente 
em uma de com sistema operacional para Androide, Ios e Windows. O áudio 
descreve cada característica do modelo em questão. Posteriormente, a expli-
cação oralizada foi salva em um cartão portátil SD (cartão de memória), onde 
pode ser utilizado em um fone de ouvido que possua a função Bluetooth. 
Assim, com o cartão SD inserido caixa de som, o áudio pode ser transmitido 
por meio da função bluetooth,da caixa para o fone, sem interromper a aula 
para os demais alunos. Alternativamente podem ser usados fones de ouvi-
dos que possuam entrada para cartão de memória.

A proposta é que sejam usados modelos de fones de ouvido que não 
possuam fio, como os modelo headphone, a fim de facilitar a locomoção e 
dar maior autonomia ao estudante. Além disso, este modelo evita a trans-
missão de infecções e bactérias de uma pessoa para outra, já que não é do 
tipo intra-auricular.

Acreditamos que a educação inclusiva deve ser vista como um exercício 
a ser praticado, buscando sempre inovação e superação, para que o ensino e 
aprendizagem sejam garantidos a todos os alunos. Para tanto, faz-se neces-
sário almejar e procurar alternativas às metodologias tradicionais de ensino, 
para que, de fato, a escola acolha a diversidade dos alunos e garanta a todos 
eles uma educação de qualidade. Pensando na possibilidade de que nem 
todas as escolas possuem aparelhos laboratoriais, como a lupa ou micros-
cópio, esta ferramenta didática pode ser utilizada nas aulas de Biologia para 
todos os alunos do ensino regular, facilitando a compreensão do conteúdo 
proposto, tornando a prática pedagógica mais significativa. Este material 
serve também de inspiração às várias possibilidades para a produção de 
modelos didáticos inclusivos para o ensino de Biologia,
Palavras chave: educação inclusiva, material didático, morfologia floral
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